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  Prólogo


  Esse é o quarto volume de Transurfing – o aspecto misterioso da realidade, que gerou tantas emoções nos leitores. Surgiu depois da trilogia anunciada no início. O quinto volume encerra esta série.


  Na realidade cotidiana, os acontecimentos caminham independentemente de seus “quero” ou “não quero”. Mas dessa fatalidade aparentemente inevitável, existe uma saída totalmente inesperada. A pessoa não suspeita de que se encontra prisioneira da ilusão espelhada. Em certo sentido, o mundo se mostra um ilimitado espelho dual: de um lado está o universo material e do outro se estende o espaço das variantes metafísico – estrutura informacional, na qual se guardam os roteiros de todos os acontecimentos possíveis. Lá está registrado tudo que foi, é e será, e de lá nos chegam os sonhos, clarividências, conhecimentos intuitivos e insights. A pessoa, encantada pelo espelho, acha que o reflexo nele é a realidade verdadeira. Mas basta apenas acordar em seu sonho especular que, de repente, começa a se criar algo impossível...


  Para um amplo círculo de leitores.
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  Respeitável leitor!


  Esse é o quarto volume de Transurfing – aspecto misterioso da realidade, que gerou tantas emoções do público leitor. Na realidade cotidiana, o ser humano existe sob domínio das circunstâncias e não é capaz de influenciar de alguma forma significativa o andar dos acontecimentos. A vida “acontece”, assim como num sonho inconsciente. Os acontecimentos caminham no seu ritmo, sem dar atenção aos seus “quero” ou “não quero”. Aparentemente, não é possível vencer essa inevitabilidade fatal. Na verdade, existe uma saída totalmente inesperada de tal situação. O ser humano não suspeita de que se encontra cativo da ilusão do espelho.


  A realidade possui duas formas: física, que se pode tocar com as mãos, e metafísica, que se encontra além das fronteiras da percepção, mas não menos objetiva. Em certo sentido, o mundo se apresenta como um ilimitado espelho dual: de um lado se encontra o universo material, e do outro se estende o espaço das variantes metafísico – uma estrutura informacional, na qual se guardam roteiros de todos os acontecimentos possíveis. O número das variantes é infinito, assim como é infinita a quantidade de localizações aceitáveis do ponto num plano de coordenadas. Ali está registrado tudo que foi, é e será, e de lá também lhe chegam sonhos, clarividências, conhecimentos intuitivos e insights.


  A pessoa, encantada pelo espelho, acha que o reflexo nele é a realidade verdadeira. O efeito especular gera ilusão, como se o mundo externo existisse por si só e não se submetesse a uma ordem. Resulta que a vida se torna parecida com um jogo, no qual as regras são determinadas não por você. É claro que a você é permitido empreender algumas tentativas de influenciar os fatos. Mas você é destituído do mais importante: a você não explicaram como se transformar de jogador naquele que dá as cartas.


  No livro se fala porque é possível dirigir a realidade e o que atrapalha isso. Você é capaz de se livrar da ilusão do reflexo e acordar no seu sonho do espelho para a vigília.


  I. 
Danças com sombras


  Meu mundo e eu vamos passear.


  A origem da intenção


  Uma característica do relacionamento que as pessoas têm com o mundo exterior é que tudo o que é novo acaba sendo tratado como algo ordinário. Como as nuvens no céu, a realidade muda constantemente de aparência, mas a taxa de mudança é lenta demais para ser perceptível. O movimento de realização material através do espaço das variantes é como o movimento da formação de nuvens. Só podemos percebê-lo quando aceleramos os quadros da cena capturada em filme.


  Até mesmo o frescor da mudança que ilumina a vida em pequenas explosões torna-se insensível com a mesma rapidez. O inusitado torna-se comum e o deleite da festa se dissolve na rotina diária. A vida se torna tediosa ...


  Uma pergunta retórica: o que é o tédio? É difícil dar uma definição abrangente e inteligível de tédio. É mais fácil explicar como lutar contra o tédio. Na tentativa de sobreviver à monotonia da vida cotidiana, a alma e a razão criam todos os tipos de brinquedos, que trazem impressões incomuns. Um brinquedo é um bom recurso contra o tédio e um jogo é ainda melhor.


  Além de patinar, brincadeiras como esconde-esconde, pega-pega, e outras variações divertidos são muito populares. Conforme amadurece, a pessoa inventa meios mais sofisticados de se divertir, desde competições esportivas até a realidade virtual. Muitas profissões, em sua essência, nada mais são do que uma brincadeira.


  Por que eu digo muitos? Tente nomear um trabalho que não possa ser percebido como uma brincadeira. O que quer que uma pessoa faça, em todo o caso está brincando. Aquilo com que as crianças se ocupam, os adultos, em sua superioridade, chamam de brincadeira. Os adultos, porém, brincam com aquilo que, com ares de importância, chamam de trabalho.


  Ambos assumem uma atitude muito responsável em relação às suas atividades. Pergunte a uma criança o que ela está fazendo e ela responderá com muita seriedade, até mesmo sinceridade: “Estou brincando!” Tente distrair um adulto de seu trabalho e ele responderá com indignação; “Estou fazendo algo importante!”


  Portanto, a brincadeira é um assunto sério. O que uma criança faz quando não está ocupada brincando? Como regra, faz travessuras. E quanto ao adulto? Se entrega ao ócio – é assim que os adultos o chamam. Mas o ócio logo cansa, leva ao tédio, e depois o adulto quer se ocupar de novo com alguma brincadeira.


  Então, por que precisamos de brincadeiras, só para nos livrar do tédio? Coloquemos a questão de maneira diferente: o que causa o tédio? Estímulo insuficiente?


  Esta questão não é tão trivial quanto parece. A base de nossa paixão por jogos é tão antiga quanto este mundo. Qual é a necessidade fundamental do ser vivo? Sobrevivência e o instinto de autopreservação? Este é o estereótipo aceito, embora não seja a resposta correta. Será que é o desejo de se reproduzir? Novamente, esta não é a resposta certa. O que é então?


  A necessidade primária é ser capaz de administrar a própria vida de alguma forma independente. Este é o princípio fundamental, subjacente ao comportamento de todos os seres vivos. Tudo o mais, incluindo os instintos de sobrevivência e de reprodução, são consequência desse princípio fundamental. Em outras palavras, o objetivo e o propósito de todos os seres vivos é dirigir a realidade.


  No entanto, é impossível controlar a realidade se o mundo exterior existe independentemente de você e se comporta de maneira totalmente incontrolável ou até hostil. Sempre haverá aqueles que querem roubar um pedaço de comida, tirá-lo de um canto aconchegante ou até mesmo devorá-lo. É difícil e até assustador quando você não vive sua vida, mas ela acontece com você, e você não consegue fazer nada a respeito. Isso dá origem ao desejo insistente e às vezes inconsciente de controlar o mundo ao seu redor.


  Esta conclusão será uma surpresa para muitos: “Sempre foi óbvio que o instinto de sobrevivência era o principal e agora você está nos dizendo que é na verdade apenas uma consequência de algo mais fundamental?”


  Só parece estranho a um olhar inicial. Quando você pensa sobre qualquer atividade em que uma criatura viva está envolvida (incluindo a sobrevivência e a reprodução), tudo se resume à tentativa de controlar a realidade do mundo. Este é o motivo principal e a origem primária de todas as intenções subjacentes às atividades dos seres vivos.


  A inatividade é a ausência de controle. Consequentemente, o tédio como tal não existe. O que existe é uma sede consistente e insaciável de controlar a própria realidade. Pelo menos, de alguma forma sujeitá-la à sua própria vontade. Nesse sentido, uma brincadeira é uma forma de modelar a realidade controlável.


  Alguns tipos de pássaros, por exemplo, gostam de brincar com pinhas. A pinha é uma partícula de uma realidade independente e incontrolável. Assim que o pássaro transforma a pinha em um brinquedo, essa partícula e, até certo ponto, a própria realidade tornam-se controláveis.


  Patinar ou deslizar também é uma espécie de controle. A realidade me carrega, mas da maneira que eu quero. Até certo ponto, qualquer outro tipo de brincadeira segue a mesma regra: “Seja o que eu quero que você seja”. O roteiro da brincadeira é mais ou menos predeterminado, o que torna a situação bastante previsível. Existem, é claro, outras brincadeiras em que é mais difícil liderar, mas todas as brincadeiras podem ser basicamente reduzidas a um único propósito: submeter à sua vontade o que está acontecendo.


  Para o observador, qualquer tipo de espetáculo visível representa uma brincadeira que modela o governo da realidade. Música, livros, filmes e programas são balanços para a alma e a razão. O fluxo exaustivo de pensamentos tensos cessa e se transforma em um voo nas asas de uma melodia elegante ou de uma história cativante. O que quer que aconteça com os personagens principais de um filme é uma versão domesticada e treinada da realidade e, portanto, o observador pode relaxar e desfrutar o espetáculo.


  Brincadeiras com a realidade nunca param, mesmo quando estamos dormindo. A alma e a razão têm prazer no mundo dos sonhos, onde a realidade é sutilmente moldada à luz da intenção.


  Finalmente, as brincadeiras da imaginação são outro método aceitável de moldar a realidade. Uma pessoa vai até inventar uma realidade que ainda não existe apenas para brincar de estar no controle. A ficção é incomum. Ela permanece incomum enquanto for irreal e distante de nossas vidas. A realidade é comum por causa de sua proximidade e, ainda assim, retém a qualidade de ser inacessível porque é difícil de influenciar.


  De modo geral, nenhuma dessas brincadeiras é inventada no esforço contra o tédio. A realidade cotidiana não é tediosa. É ordinária porque é ingovernável. É difícil fazer com que a realidade cotidiana se conforme com a regra: “seja como eu quero que você seja”. Portanto, como seres humanos, nos esforçamos para nos esconder da natureza da realidade em uma brincadeira onde tudo é simples e previsível.


  No entanto, não há onde se esconder da realidade inevitável. A vida da pessoa é condicionada por suas circunstâncias e sua posição na sociedade. Principalmente, a realidade se desenvolve independentemente da vontade da pessoa. Para cada “eu quero” há um “você não pode”. A cada “me dê” você ouvirá “você não vai receber”. Então, o que deve ser feito nessas condições?


  Como regra, a pessoa se conduz de maneira inequívoca. Ao tentar obter o que deseja, ela tenta influenciar seu ambiente de forma direta, de acordo com o princípio “dê para mim”. A influência direta baseada no contato imediato é uma forma de governar. Mas não é a única forma e é de longe a mais eficaz.


  Faremos as coisas de uma maneira diferente. Esconderemos nossas mãos atrás das costas e faremos com que o próprio mundo venha ao encontro dos nossos desejos. Tudo o que vem a seguir está relacionado ao como fazer isso. Transurfing é uma técnica para controlar a realidade sem impacto direto, não fazer de conta como numa brincadeira, mas para valer.


  A lei do insucesso


  Para aprender a dirigir a realidade, você deve pelo menos entender o mecanismo que a forma. Cada indivíduo é o criador direto da camada de seu próprio mundo, mas a maioria das pessoas não entende como esse processo funciona.


  A pessoa tenta fazer tudo “do jeito que eu quero” e aplica esse princípio direto ao mundo exterior. Eu irei na direção que eu virar; ele vai desabar onde eu pressioná-lo. Mas, por algum motivo, o mundo não quer obedecer, e quando você vira para um lado, você é impelido na direção oposta.


  Isso faz você se perguntar. Se a realidade se comporta de forma tão estranha, talvez as tentativas de moldá-la requeiram uma abordagem diferente? Talvez a realidade se submeta a leis totalmente diferentes. Mas a pessoa não quer parar e olhar em volta. Em vez disso, teima em fazer as coisas do seu jeito.


  Como resultado dessa “atividade criadora”, cria-se a camada no mundo na qual nada é “do jeito que eu queria”. Ao contrário, muita coisa acontece exatamente “como eu não quero”. A realidade parece estranha, caprichosa e teimosa.


  Às vezes surge a sensação de que o mundo está fazendo isso para irritá-lo. É como se os dissabores fossem atraídos até você por alguma força inexplicável. Os medos se realizam, as piores expectativas são justificadas. Somos incansavelmente perseguidos pelas coisas às quais somos adversos e que desejamos evitar. Por que isso acontece?


  No curso inicial de Transurfing já se falou de porque se costuma “conseguir o que não quer”, principalmente se a aversão for intensa. Quando você odeia ou teme algo com todo o seu coração, a intenção externa irá entregá-lo a você em abundância.


  A energia mental que nasce da unidade de alma e razão incorpora um potencial na realidade. Em outras palavras, o setor do espaço das variantes que corresponde aos parâmetros de frequência mental se materializa quando os sentimentos da alma estiverem em uníssono com os pensamentos da razão.


  No entanto, essa não é a única razão pela qual as piores expectativas se realizam. A norma é a vida sem problemas. Tudo corre bem se você segue pelo fluxo das variantes, sem perturbar o equilíbrio. A natureza não gosta de desperdiçar energia e não tem intenção de armar tramas.


  Circunstâncias e eventos indesejados ocorrem como resultado da distorção que os potenciais excedentes criam no quadro energético circundante, enquanto os relacionamentos dependentes agravam ainda mais a situação.


  Os potenciais excedentes aparecem quando um significado excessivo é atribuído a uma qualidade particular. Relacionamentos de dependência são criados quando as pessoas começam a se comparar e se opor umas às outras, colocando condições como “se você vai ser assim, então eu serei assim”.


  O potencial excedente que é criado quando uma avaliação distorcida é feita não terá nenhum efeito prejudicial enquanto permanecer em relação apenas a si mesmo. Porém, assim que uma avaliação inflada artificialmente de um determinado objeto é colocada em relação comparativa com outro, ocorre a polarização que gera os ventos de forças equilibradoras.


  As forças equilibradoras se esforçam para eliminar a polarização que ocorreu e, na maioria das vezes, sua ação é dirigida contra o indivíduo que criou a polarização.


  Aqui estão exemplos de potenciais independentes: eu amo você; eu me amo; eu odeio você; eu não gosto de mim; eu sou bom; você é mau. Tais avaliações são independentes, por não se basearem em comparações e polarizações.


  A seguir, exemplos de potenciais construídos nos relacionamentos de dependência: eu amo você se você me ama; eu me amo, porque sou superior a todos vocês; você é mau, porque eu sou melhor; eu sou bom, porque você é mau; eu não gosto de mim, porque sou pior que todos; você me é detestável, porque você não é como eu.


  Há uma grande diferença entre o primeiro e o segundo grupo de avaliações. Avaliações baseadas na comparação geram polarização. Forças equilibradoras eliminam a heterogeneidade, por meio do confronto dos opostos, assim como os polos opostos de dois ímãs são atraídos um para o outro.


  É por isso que os dissabores penetram na vida, importunando como que por desaforo. Por exemplo, nos casais muitas vezes se unem duas personalidades incompatíveis, como se fossem castigo um para o outro. Em vários tipos de coletividade, haverá pelo menos uma pessoa que tornará sua vida difícil. As leis de Murphy ou, como a chamamos, “infâmia”, é da mesma natureza. E tolerar vizinhos desagradáveis parece ser uma condição essencial de qualquer forma de convivência.


  O exemplo de vizinhos incômodos é uma ilustração perfeita do efeito de polarização. Essa questão, apesar de sua natureza aparentemente ordinária, está diretamente relacionada ao campo da metafísica. O problema é que algumas pessoas atrapalham outras a viver em paz. Mas por quê? Por que, onde quer que você esteja, sempre há sujeitos “maus” que não deixam as pessoas “boas” em paz?


  Ora, resulta que as pessoas estão divididas em dois campos? E, no entanto, se você realizasse uma pesquisa perguntando às pessoas a qual grupo elas achavam que pertenciam, muito poucas se reconheceriam pertencentes ao grupo “mau”. No geral, seus vizinhos são normais como você.


  A tendência de discriminar é criada pelo vento de força equilibradora que sopra na direção de sua animosidade. A direção do vento é determinada por um princípio tão “mau” quanto: tudo que você não gosta fica com você.


  Alguns podem protestar: “Mas o que tem nada a ver com forças equilibradoras? Essas pessoas simplesmente não têm consciência. Só isso, portanto, não adianta filosofar a esse respeito”. Vou provar a você agora que não é filosofia vazia.


  Suponhamos que seus vizinhos o estejam incomodando. Você também os irrita? Provavelmente não, mas por quê? “Porque eles são isso e aquilo, – maus, e nós somos diferentes”, você vai dizer. Simplesmente não existem pessoas boas e más. Toda avaliação é relativa porque nasce na comparação e oposição.


  Então, por que você não incomoda seus vizinhos? Minha resposta pode surpreendê-lo: você não incomoda seus vizinhos porque eles não se importam nem um pouco com você. “É isso mesmo”, você dirá, “porque eles são pessoas más e não têm vergonha”.


  Com essa atitude para com os vizinhos, você ativa a polarização, como um eletroímã que atrairá cada vez mais problemas relacionados aos seus vizinhos. Para eles, isso pouco importa, porque você não lhes interessa. Não ocorre a eles comparar e avaliar você. Eles não se importam com você – não lhe dão importância e não incluem você na camada de seu mundo, e por isso não sofrem.


  Seus vizinhos não experimentam polarização em relação a você enquanto estão ocupados com seus problemas e não prestam atenção em você. E, no entanto, se eles dessem importância à sua existência de vizinhos e começassem a se comparar a você, ficaria imediatamente claro que você não é como eles. Se isso fosse incomodá-los ou tocar um nervo em carne viva de alguma forma, você certamente começaria a incomodá-los e deixaria de ser um bom vizinho e se transformaria em um mau vizinho.


  A situação se desenvolverá ainda mais improvável. Você começará a criar problemas para seus vizinhos que nem imagina que possam incomodar alguém. Você começará a incomodar seus vizinhos sem perceber que está fazendo isso, da mesma forma que agora eles não têm consciência de que o estão incomodando.


  No convívio, por exemplo, a poluição sonora é a questão número um. Quanto mais você não gosta do barulho, mais intensamente ele o perseguirá, apesar do fato de que a paz e o sossego formarem a condição ideal para coabitar não só para você, mas também para os seus vizinhos. Menos energia é gasta dessa maneira. Qualquer perturbação da tranquilidade é sempre uma anomalia e não surge sem razão. Então, de onde vem a energia?


  O barulho que seus vizinhos fazem tira você do equilíbrio e você começa a odiá-los silenciosamente (ou não) por isso. Sua irritação serve como fonte de energia. Um relacionamento dependente é criado, o que, por sua vez, gera polarização. Sentimentos agressivos como “Odeio esses vizinhos barulhentos” criam um poderoso ímã que atrai sempre novas formas de provocação irritante para você.


  Novos vizinhos que tendem a um estilo de vida barulhento vão se mudar para a casa ao lado, e seus vizinhos antigos comprarão um novo equipamento de som como se estivessem a provocá-lo deliberadamente.


  É preciso levar em conta que os vizinhos dos seus vizinhos também trazem sua contribuição e, se o sentimento comum em relação aos vizinhos barulhentos coincidir, o efeito será ampliado.


  Claro, ter “bons vizinhos” depende de mais condições do que de níveis de ruído. Tudo depende de que tipo de coisas você sente aversão. Eles podem sobrecarregá-lo com seu lixo, sufocá-lo com cheiros desagradáveis, cobrir as paredes da entrada com pichações, e assim por diante. Uma animosidade para com os vizinhos como espécie pode atrair consequências ainda mais tangíveis, como uma enchente ou mesmo um incêndio.


  Em qualquer outra situação, esse tipo de lei da má sorte funciona da mesma maneira. Um objeto ou característica ao qual é atribuído um significado particular atrai objetos com qualidades opostas.


  A importância, como sabemos, é intensificada por meio de comparação e contradição. Onde houver um polo, o outro também está. A polarização cria um ímã para problemas e atrai tudo pelo que você sente animosidade. Tudo o que é extremamente indesejável acontece. Não há misticismo nisso, é lei natural.
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